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  INTRODUÇÃO


  QUANDO MEUS FILHOS ainda eram crianças, minha esposa e eu ouvimos, mais de uma vez, a seguinte afirmativa: “Vocês não devem ter problemas para educar seus filhos, pois são psicólogos e terapeutas familiares”. Isso sempre me levava a pensar em quanto as pessoas idealizam modelos e acreditam que o fato de os pais terem determinado conhecimento técnico significa que conseguirão aplicá-lo infalivelmente em suas vivências pessoais.


  De igual forma, eu percebia quanto, em nossas comunidades cristãs, acabamos idealizando os personagens bíblicos, considerando-os infalíveis. Gosto de contar em minhas palestras a piada de que ensinamos nossas crianças a cantar: “Eu oro como o rei Davi; eu canto como o rei Davi”, mas esquecemos de ensiná-las a parte: “eu peco (ou posso pecar) como o rei Davi”. Esse excesso de idealização dos personagens bíblicos muitas vezes os transforma em supra-humanos, em modelos inatingíveis de espiritualidade e vida. Isso pode facilmente levar a uma resignação do tipo: “Eu nunca vou ter a integridade de José, então nem vou me esforçar”.


  Acredito que essa é uma falsa leitura da Bíblia, deslocando-a para fora do propósito para o qual ela foi escrita. A Bíblia é um livro fascinante em muitos aspectos, e suas histórias familiares me encantam de maneira especial. Fico particularmente maravilhado ao pensar que essas famílias descritas no relato bíblico são reais, e não frutos da imaginação mítica de algum escritor.


  Podemos comprovar que esses personagens existiram ao percebermos em suas histórias elementos da dinâmica familiar que estão presentes nas famílias atuais ao redor do mundo. São histórias de sucessos e fracassos, de ciúmes e traições, de esperanças e fragilidades que encontramos também em nossas famílias.


  Quem de nós nunca conheceu um casal que entra em crise e troca acusações (Adão e Eva)? Ou irmãos que brigam pela atenção dos pais e acabam polarizando a família, com o pai aliando-se a um filho e a mãe, ao outro (Esaú e Jacó)? Ou ainda famílias onde o filho adolescente se emancipa e acha que o importante é “curtir a vida adoidado” (filho pródigo)?


  Ao ler essas histórias e analisá-las sob o ponto de vista da terapia familiar sistêmica descobrimos que, além de descreverem a ação de Deus no mundo desde o princípio dos tempos, elas são modelos – tanto positivos como negativos – nos quais podemos nos nortear para o desenvolvimento saudável de nossas próprias famílias.


  Entendê-las como parâmetros de nosso convívio intrafamiliar nos desafia e, simultaneamente, nos estimula a refletir sobre os propósitos de Deus para a família. Passamos a compreender que o plano de Deus para a sua criação – e, em especial, para o ser humano – vai além da salvação da alma, envolvendo a saúde integral e relacional, tanto do indivíduo como de seu núcleo familiar.


  O objetivo final de analisar as famílias bíblicas a partir do ponto de vista da terapia familiar não é desqualificá-las. Antes, é entender que, mesmo com fragilidades naturais de sua humanidade, Deus pôde usar essas famílias na construção de seu reino. Assim sendo, podemos acreditar que Deus quer usar também as nossas famílias, com suas virtudes e fragilidades, para cumprirem o seu propósito.


  CARLOS “CATITO” GRZYBOWSKI 
Esposo, filho, pai e avô em constante aprendizado 
Outono de 2016.
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  “MEU CASAMENTO É UM INFERNO!”


  A família de Adão e Eva


  Carlos “Catito” Grzybowski


  GÊNESIS 1 A 3


  Muitos casais que aconselho em meu consultório chegam com a queixa de que seu casamento virou literalmente um inferno. A partir dessa afirmação, comecei a refletir sobre o que seria o oposto disso. Ou seja, comecei a procurar um casamento que representasse a vida no paraíso.


  Fui, então, ao texto bíblico para tentar entender a relação do primeiro casal criado, e o texto que segue traz algumas ideias – além de alguns eventuais delírios também – sobre essa vida paradisíaca. Ao contrário do que muitos pensam, tal vida não era um período de férias eternas no qual a única tarefa do casal era passear e curtir a vida a dois. Antes, ela está repleta de elementos que podem nos ajudar em nossas vidas conjugais.


  Na história bíblica do primeiro casal, podemos identificar quatro elementos que podem estar presentes também nas relações hoje em dia: solitude, deslumbramento, intimidade emocional e crise.


  A SOLITUDE


  A narrativa bíblica é a descrição do “despertar” da condição humana, onde o sujeito ouve a Palavra progressivamente e descobre uma nova vida que o deixa deslumbrado. A descoberta inicial de sua corporeidade que emerge de dentro para fora, do visceral para o mental (consciência), como uma crescente liberação de um estado inicial inanimado para um estado de reconhecimento da imago dei que porta em si. Do pó ao ser vivente (Gn 2.7).


  Entretanto esse ser vivente é portador de uma solidão existencial (Gn 2.18) que não se preenche mesmo diante de milhares de outros seres criados, aos quais o homem tem a privilegiada tarefa de nomear (Gn 2.19). Esse primeiro elemento de solitude é percebido pelo criador como algo que “não é bom” – diga-se de passagem, essa é a única vez que Deus afirma que algo não é bom em toda a criação.


  O amoroso Pai celestial resolve então criar um novo ser que ajudará (e esse é o sentido exato do hebraico èzer knegdo, ajudadora ou auxiliadora idônea) a primeira criatura (homem) a sair dessa solidão. A mulher – e somente ela – por ser criada a partir do homem, tem a prerrogativa de tirá-lo de sua solitude. Ela vem em socorro dele para livrá-lo de algo do qual ele não poderia livrar-se sozinho – da mesma forma que Deus é nosso ajudador ou auxiliador em momentos de angústia (Sl 46.1).


  Essa busca por outro ser que lhe tire da solidão é um anseio de todo ser humano e é a base para o início de todo relacionamento conjugal e de toda formação familiar. Somos seres essencialmente relacionais e nos sentimos plenos a partir de relacionamentos significativos. É por isso que, ao atingirmos a maturidade afetivo-cognitiva, nos despertamos para escolher alguém que nos acompanhe na jornada da vida.


  Entretanto, essa escolha é absolutamente misteriosa! Ninguém realmente consegue explicar o que o encanta no outro. Pode ser um traço físico, uma característica da personalidade ou qualquer outro detalhe. O fato é que somos “invadidos” por uma escolha que certamente não é lógica nem matemática, pois pela quantidade de habitantes que existem no planeta, as possibilidades de escolha são quase infinitas. Ainda assim, prendemo-nos a uma só, acreditando que encontramos a solução que nos preencherá em nossa busca para sair da solidão existencial. Não é por menos que o apóstolo Paulo, ao discorrer sobre o casamento, afirma que ele é um grande mistério (Ef 5.32).


  O DESLUMBRAMENTO


  O primeiro homem, ao sentir-se preenchido e tirado de seu vazio, fica deslumbrado com esse novo ser que está na sua frente. Não se trata de um ser qualquer, pois foi extraído de dentro dele. Ao mesmo tempo, possui também o sopro divino e a imagem do criador, o que o torna diferente. Homem e mulher são iguais na essência (ambos portadores da imagem e semelhança de Deus e ambos portadores do sopro divino, o espírito), porém diferentes em sua constituição: o primeiro veio do barro; o segundo, das entranhas do primeiro. Igualdade e diferenciação é a essência constituinte de todo casal humano.


  O homem deslumbrado exclama – e, em minha fantasia, imagino um grito de euforia, equivalente àquele que exprimimos quando nosso time faz um gol salvador aos 45 minutos do segundo tempo –: “essa é osso dos meus ossos e carne da minha carne!” (Gn 2.23). Ele reconhece que tal conexão é tão profunda que dá a mulher o seu próprio nome. Não é um nome qualquer, como os dos demais seres criados. É um nome especial, o qual revela um desejo de igualdade incondicional com aquela que está diante dele.


  Esse deslumbramento se repete infinitas vezes ao longo da história. De homens para mulheres, de mulheres para homens. Em formas clássicas, como Romeu e Julieta, e em formas cômicas, como Gomes e Mortícia Adams. A verdade é que quando nos encantamos com alguém, expressamos esse deslumbramento – algumas vezes com palavras, outras com simples suspiros – e desejamos profundamente que essa pessoa por quem nos encantamos permaneça ao nosso lado até o nosso último fôlego na face da Terra.


  Diante desse deslumbramento mútuo, Deus celebra o novo vínculo e dá aos seres, encantados um pelo outro, diretrizes relacionais. Deus já havia instruído o homem quanto ao meio ambiente (Gn 1.29-30) e aos demais seres viventes (Gn 1.28; 2.19). Agora, instrui como um deve se portar com relação ao outro. A essas instruções denominamos casamento (Gn 2.24).


  Podemos identificar três elementos nítidos nessas instruções, e eu acredito que eles estão exatamente em uma ordem crescente para o bem estar dos relacionamentos. O primeiro pressupõe maturidade e autonomia: deixar pai e mãe. É preciso que uma pessoa, para estabelecer um vínculo com outra, desenvolva um determinado nível de autonomia e assuma algumas responsabilidades sobre si mesma e sobre o relacionamento. Quando não há um grau de autonomia emocional em relação à família de origem (pais), a pessoa nunca se vincula efetivamente a seu cônjuge, tornando rapidamente o deslumbramento em um caos. Da mesma forma, quando os pais, querendo poupar seus filhos de tudo, não os “soltam” para a vida, impedindo-os de assumirem responsabilidades sobre suas próprias decisões, acabam arruinando a vida dos filhos, pois os infantilizam e impedem o desenvolvimento de relacionamentos profundos com o cônjuge.


  O segundo elemento é unir-se ao cônjuge, e isso implica um compromisso. Infelizmente, essa palavra anda em descrédito, e as pessoas querem uma vida “descompromissada” de tudo e de todos. A ideologia dominante do “deixe a vida me levar” faz com que muitos não queiram empenhar sua palavra a uma pessoa, declarando-lhe o desejo de partilhar a vida com ela todos os dias. No entanto, é o empenho da palavra – que é nosso bem mais precioso – que dá lastro ao relacionamento, possibilitando que eu me exponha ao outro sem medo de ser rejeitado (nosso temor mais básico).


  Tornar-se uma só carne não diz respeito somente ao ato sexual, como muitos interpretam. Antes, significa a expressão máxima de ternura relacional. Não apenas a busca sensorial do prazer que a relação sexual pode proporcionar, mas o resultado de uma cumplicidade e um companheirismo que se manifestam no todo do convívio conjugal: na delicadeza do trato com o outro, nos elogios, nos abraços, nos beijos, nos toques, nas brincadeiras, na escuta atenta, no interesse real pelo outro em todas as dimensões da vida. É como se um cônjuge dissesse ao outro: “Eu quero você tanto, mas tanto, que o quero dentro de mim!”.


  Depois da solitude e do deslumbramento e sua celebração, o texto bíblico descreve como era o cotidiano da vida do primeiro casal no paraíso. No entanto, ao contrário do que muitos pensam, a Bíblia não narra as suas atividades rotineiras. Apenas um versículo (Gn 2.25) indica algo desse relacionamento: “O homem e sua mulher viviam nus, e não sentiam vergonha” (NVI).


  INTIMIDADE EMOCIONAL


  Há uma verdade especial contida nas poucas palavras desse versículo. Em primeiro lugar, a ideia de estar nu, nesse contexto, indica não somente o estar sem roupas, mas também o conhecimento total um do outro – um desnudar-se de alma. Homem e mulher não tinham absolutamente nada a esconder um do outro. Conheciam e eram conhecidos por seus pares na mais profunda intimidade da alma.


  Na busca da intimidade relacional, o casal precisa dar-se a conhecer um ao outro, o que não é um processo fácil. Em primeiro lugar porque tememos a rejeição. Temo que o outro me abandone se descobrir quem eu sou no mais íntimo de meu ser, todo meu egocentrismo escondido e minha vida de certas aparências. Só eu mesmo me conheço e sei o quão vil e pecador posso ser algumas vezes – mesmo que só em pensamentos. Isso eu procuro esconder dos demais, incluindo do meu cônjuge.


  Em segundo lugar porque temos vergonha. Após a entrada do pecado no mundo, a primeira atitude do ser humano foi cobrir-se com folhas e esconder-se de Deus porque tinha vergonha. Vergonha de ser visto como falho e fraco. O homem havia desobedecido à única ordem do criador. Havia falhado na proposta mais simples que recebera e mostrara-se fraco diante da tentação da serpente, cedendo ao seu apelo. Fraqueza e imperfeição são atributos que sempre procuramos esconder dos demais, de nosso cônjuge e, fantasiosamente, até de Deus.


  Entretanto, se quisermos experimentar toda a profundidade da intimidade relacional e desfrutar de uma vida conjugal verdadeiramente prazerosa, precisamos nos arriscar a uma maior abertura e transparência.


  Isso exige do casal uma boa comunicação. Aprender a investir tempo falando ao outro quem eu sou, o que penso, como ajo e o que sinto e, simultaneamente, aprender a ouvir o mesmo de meu cônjuge, em uma atitude desarmada e sem críticas. Certamente, tal nível de intimidade não se consegue no tempo de namoro ou na noite de núpcias. É um processo necessariamente recíproco de conquistas diárias.


  Exige um diálogo onde os olhares se encontram e se interpenetram a ponto de podermos enxergar a alma do outro. Jovens apaixonados têm a facilidade de dialogarem olhando nos olhos, pois se sentem profundamente amados pelo outro e com pouco receio de serem rejeitados. Todavia, à medida em que vão convivendo e cometendo pequenas falhas, passam a ter cada vez mais medo de se expor, pois não querem se mostrar fracos e sofrerem uma rejeição por não atenderem às expectativas do outro. Assim, quanto mais tempo convivem, menos se permitem serem penetrados pelo olhar do outro, distanciando-se na intimidade. É necessário um resgate do olhar nos olhos durante o diálogo conjugal, pois isso traz proximidade e vínculo.


  A CRISE


  A vida desse casal não estava isenta de crises. A primeira e mais profunda delas acontece exatamente quando eles, em sua rotina, deixam de buscar a Deus como casal e passam a ouvir outras vozes que pretensamente têm instruções a lhes dar para a vida.


  A crise nesta vida paradisíaca se inicia quando a serpente se encontra com a mulher, que está sozinha, sem a companhia do esposo. É interessante observar que a serpente escolhe exatamente esse momento, pois quando estamos sozinhos ficamos mais vulneráveis. Por isso o sábio afirma em Eclesiastes 4.9-10 que é sempre melhor serem dois. O fato de estar sozinha faz com que a mulher tome uma decisão sem consultar seu cônjuge – e essa decisão se mostra equivocada.


  O processo de tomada de decisões entre casais é sempre um processo difícil quando não há um diálogo harmônico entre marido e mulher. Nosso machismo cultural afirma que a última palavra deve ser sempre do esposo, e, infelizmente essa modelação cultural entra pelos “poros” e acaba ganhando matizes de pseudo-espiritualidade em intepretações da Bíblia dentro de nossas igrejas. Lemos Efésios 5.22 (“mulheres, sujeitai-vos”) e fechamos os olhos para o verso imediatamente anterior que propõe a sujeição mútua (esposas aos maridos e maridos às esposas).


  A verdade é que o caminho mais difícil – o estreito – aponta para a busca de unidade e harmonia e pressupõe, para alcançar este fim, que serão necessários muitos minutos de diálogo fértil e construtivo, com uma escuta respeitosa e de coração aberto ao outro. É preciso abrir-se à criatividade para superarmos a imposição egoísta do meu (que acredito que é o certo) sobre o teu (que por ser distinto é presumido como errado) e chegarmos ao nosso.


  Quando a decisão é tomada unilateralmente, frequentemente resulta em uma crise!
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